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RESUMO
INTRODUÇÃO: O Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do neurodesenvolvimento que comumente é diagnosticado na primeira infância, de etiologia ainda em discussão, mas com estudos relevantes que apontam como sua causa indicio multifatorial incluindo desde a genética até fatores ambientais. A limitação dos sistemas classificatórios atuais em psiquiatria infantil contribui para a dificuldade na realização do diagnóstico desse transtorno, uma vez que não abrange a complexidade de quadros clínicos observados na prática.  OBJETIVO: Apresentar as formas de diagnósticos utilizadas no Brasil para o TDAH na primeira infância. MATERIAL E MÉTODOS: Refere-se a uma pesquisa bibliográfica do tipo exploratória de abordagem qualitativa. A consulta é embasada nas publicações de livros impressos, e-book, artigos, teses e dissertações publicados na Scientific Eletronic Libraly Online (SCIELO), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Biblioteca Virtual Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), no período de 2014 a 2019. REVISÃO DE LITERATURA: O TDAH é descrito pela maioria das pesquisas atuais como um dos transtornos neuropsiquiátricos mais comuns à infância, estimativas acerca do TDAH indicam que o transtorno afetaria 7 % da população mundial e teria como tratamento, muitas vezes único e exclusivo, a prescrição de psicofármacos¹. Reconhecido por sua tríade comportamental de hiperatividade, impulsividade e desatenção, no TDAH não há um manejo clínico para se ter o diagnóstico para esse distúrbio. No Brasil, estima-se que 50% a 80% das pessoas que tiveram TDAH na infância continuaram a apresentar na vida adulta sintomas significativos associados a importantes prejuízos em diversas esferas da via cotidiana². A complexidade do diagnóstico do TDAH é devido aos subtipos presentes, especificidade e gravidade, além do diagnóstico diferencial ao Transtorno de Oposição Desafiante, Transtorno Explosivo Intermitente e outros transtornos do neurodesenvolvimento³. Além disto, há a precariedade de profissionais qualificados e com práticas clínicas na diagnose para o TDAH, acarretando ao diagnóstico errôneo. É necessário que sejam propostos estudos que visem à avaliação diagnóstica clínico-neurológica, neuropsicológica e comporta mental-adaptativa desses grupos, quando apresentam sinais comportamentais de desatenção e hiperatividade4. Embora se trate de um diagnóstico psiquiátrico ou neuropsiquiátrico, suas implicações transcendem a clínica psiquiátrica e até mesmo a neurológica, pois tem consequências para vida social e educacional dos estudantes5. No Brasil o manejo clínico para o TDAH não é definida, mas conforme a capacitação do profissional que realiza o diagnóstico ele pode utilizar questionários, solicitar exames de imagem como Ressonância Magnética, Tomografia Computadorizada e o Eletroencefalograma. Alguns profissionais baseiam-se no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais o DSM-V, para conclusão de diagnose. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O diagnóstico para o TDAH é clínico através de avaliação comportamental da criança com aplicação de questionários aos pais e educadores para assim analisar suas características definidoras, para sua efetividade no diagnóstico, a criança com possível diagnose para o TDAH depende de uma equipe multiprofissional comprometida com tal questão. 
Descritores: TDAH; Neurodesenvolvimento; Psiquiátrico.
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